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Introdução 
 

Este trabalho apresenta algúmas reflexo es sobre úma proposta financiada pelo programa 

Novos Talentos, da Fúndaça o CAPES. O projeto esta  vincúlado a  Regional Catala o da Universidade 

Federal de Goia s (UFG) e e  execútado pelo Nú cleo de Estúdos, Pesqúisa e Extensa o em 

Agroecologia (NEPEA) em parceria com a Escola Estadúal Wilson Elias Jorge Democh localizada 

no múnicí pio de Catala o, em Goia s.  

 

Práticas sustentáveis e agroecológicas em uma escola de Catalão/GO  

 

Com a dúraça o de dois anos em súa totalidade, o projeto ate  o presente momento, 

envolveú as segúintes aço es: a) a montagem de úm viveiro para a prodúça o de múdas de a rvores 

frútí feras do bioma Cerrado, bem como de oútras espe cies arbo reas voltadas para recúperaça o 

de a reas degradadas e reflorestamento; b) úma composteira; c) palestras e oficinas sobre 

sústentabilidade, pra ticas agroecolo gicas, biofertilizante e meio ambiente nos polos envolvidos 

no projeto d) visita ao aterro sanita rio múnicipal e) elaboraça o e manejo júnto aos alúnos de 

úma horta para ensino dos me todos pra ticos agroecolo gicos.  

O projeto se realiza com alúnos do 5° ano do ensino fúndamental e baseia-se em atividades 

socioambientais, interagindo atrave s de atividades especí ficas, pra ticas e teo ricas qúe visam o 

despertar do scientiam spiritus da geraça o jovem.  Pois, conforme se observa no projeto original: 

 

[...] conservaça o ambiental. Verifica-se qúe esta pode ser praticada de diversas 
formas no dia a dia. Entre as mais importantes e fa ceis de praticar esta o o 
consúmo consciente e o gerenciamento de resí dúos dome sticos. Consúmir de 
forma consciente e  lembrar qúe todos os recúrsos sa o obtidos do planeta, 
caúsando, portanto, efeito direto sobre o mesmo, como a destrúiça o, 
contaminaça o e esgotamento dos recúrsos natúrais. Reciclar e  fúndamental, 
mas primeiro deve-se redúzir e reútilizar. Portanto, percebe-se qúe as aço es 
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 pedago gicas devem ampliar-se para fora das paredes das escolas, fazendo úma 
articúlaça o dos conhecimentos, em qúe teoria e pra tica possam contribúir nas 
sitúaço es de ensino e aprendizagem qúe resúltem em maior interesse das 
pessoas, em particúlar, estúdantes, em fazer leitúras de múndo e poderem 
refletir acerca de súas contribúiço es sociais a partir dos conhecimentos 
constrúí dos pela experimentaça o, visúalizaça o e participaça o em novos 
ambiente de aprendizagem, como os múseús e laborato rios [...]. (PROJETO: 
FORMAÇA O SOCIOAMBIENTAL E RECICLAGENS – PRA TICAS DE EDUCAÇA O 
CIDADA , 2013) 

 

Para isso, conta com diversas abordagens para promover o contato direto dos 

alúnos com dois experimentos, útilizando para cada úm deles me todos cientí ficos 

especí ficos. Primeiro, úm viveiro com a produção de mudas de espécies arbóreas 

frutíferas típicas do Bioma Cerrado. Neste experimento, os alúnos interagem com todos 

os esta gios fisiolo gicos do desenvolvimento das plantas, e inclúi a abordagem em 

palestras sobre germinaça o, o preparo da terra, as sementes e o manejo. As múdas 

prodúzidas no viveiro da escola sa o útilizadas para aço es ambientais e úsadas para a 

reabilitaça o de a reas degradadas. O segúndo experimento trata-se de úma horta escolar 

agroecológica. Atrave s dele, os alúnos vivenciam a experie ncia de úma prodúça o 

alimentar segúra e saúda vel livre de agroto xicos, ale m do manejo útilizando apenas 

materiais orga nicos como o biofertilizante (previamente preparado em úma oficina com 

a participaça o dos alúnos).  

Atrave s destes experimentos, os alúnos vivenciam o manejo racional da a gúa na 

irrigaça o, o acompanhamento do desenvolvimento vegetacional, e ainda, oficinas sobre 

reciclagens diversas e de compostagem de material orga nico e húmificaça o. Todas as 

atividades tem úma abordagem teo rica qúe e  previamente adaptada para a compreensa o 

total dos alúnos envolvidos. 

O desenvolvimento do projeto almeja a formaça o e preparaça o para a cidadania 

consciente, na qúal os sújeitos se tornem protagonistas e múltiplicadores de relaço es 

sústenta veis com o ambiente. Ao mesmo tempo, o aprendizado atrave s da 

experimentaça o na horta escolar deve proporcionar o conhecimento orientado para o 

conví vio sústenta vel e agroecolo gico qúe privilegia a segúrança alimentar e o domí nio de 

te cnicas e tecnologias para a constrúça o de agroecossistemas sústenta veis e convergindo 

para preservaça o dos recúrsos natúrais. Corroborando com a tomada de conscie ncia 

sobre temas ambientais crí ticos, se promoveram visitas a  estaça o de tratamento de a gúa 

e de eflúentes dome sticos, ao aterro sanita rio gerando úm impacto onde os alúnos 

constataram a qúantidade de dejetos so lidos gerados em apenas úm dia de coleta, 
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presenciaram o trabalho de úma cooperativa coletora de recicla veis e entendendo na 

totalidade as etapas do manejo dos resí dúos.  

Participam do projeto cerca de 40 alúnos de dúas classes do 5º ano, júntamente 

com súas respectivas professoras, qúe tambe m participam das formaço es e 

experimentaço es. Os formadores e monitores sa o professores, profissionais gradúados e 

alúnos de gradúaça o ligados ao NEPEA. 

 

Considerações Finais 

 

Os resúltados permitem avaliar qúe o projeto desperta o interesse da comúnidade 

e dos sújeitos envolvidos, isto se reflete atrave s do engajamento nas oficinas onde as 

crianças demonstram úm alto interesse interagindo com elaboraça o de pergúntas, troca 

de experie ncias vividas em famí lia, em atividades de responsabilidade dos escolares, 

como rega e eliminaça o de plantas esponta neas, bem como na organizaça o dos materiais 

do projeto e da organizaça o e limpeza de dúas salas de aúla. 
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